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RESUMO - Este artigo busca salientar a importância da relação entre a teoria 
sociológica e o cotidiano dos alunos para os processos de aprendizagem. Para 
tanto, discute a necessidade de se construir, nas salas de aula, uma cultura do 
pensar, que propicie aos alunos uma forma de explicitar seus pensamentos, 
tornando-as passíveis de ser compartilhados, tendo um estímulo ou motivação 
para pensar na sua realidade. A dissociação entre teoria sociológica e prática 
leva a desvalorização de ambas, em particular do conhecimento teórico. O 
estudo dos conceitos e das idéias produzidas a partir do trabalho de 
pesquisadores e cientistas ao ser traduzido em livros, ou materiais didáticos é 
valioso e serve como fio condutor para que o conhecimento se estabeleça 
entre as novas gerações de estudantes em qualquer nível de ensino. 
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Introdução 

 

Esta proposta tem como objetivo superar a racionalidade técnica que 

orienta a ação do professor, que por muitas vezes é meramente reprodutora de 

conhecimento e avançar para uma racionalidade da práxis, comprometida com 

práticas metodológicas e conscientizadoras emancipadoras, deixando de lado 

o ensino tecnicista. Pois o professor não é um mero transmissor de 

conhecimentos, o professor deve possuir uma característica reflexiva, 

dialógica, propondo a reflexão como uma prática social, que, além de exercer a 

atividade intelectual, deve abrir-se para a reflexão coletiva e para a 

cooperação.  

Paulo Freire abordava a prática de reflexão dos professores, propondo 

a conscientização, e essa conscientização para Freire é coletiva, é uma 

“substituição de uma percepção distorcida da realidade, por uma percepção 

crítica da mesma”. (Freire, Paulo. 2003:60). A reflexão e ação é um grande 

instrumento para a mudança, segundo Freire.  
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A teoria sociológica dissociada do cotidiano 

 
A dissociação entre teoria e prática leva a desvalorização de ambas, 

em particular do conhecimento teórico. O estudo dos conceitos e das idéias 

produzidas a partir do trabalho de pesquisadores e cientistas ao ser traduzido 

em livros, ou materiais didáticos é valioso e serve como fio condutor para que o 

conhecimento se estabeleça entre as novas gerações de estudantes em 

qualquer nível de ensino. 

Vale lembrar que a desgastada fórmula de aulas expositivas acaba 

transformando realizações fantásticas e elaborações imprescindíveis para a 

compreensão do mundo em material tedioso, sem qualquer graça ou encanto 

para os estudantes. É claro que a metodologia empregada pelos educadores 

pode modificar essa situação e promover o estudo de forma a torná-lo 

significativo e relevante para os alunos. 

Como pude observar alguns professores regentes de turmas do Ensino 

Médio de redes públicas, na disciplina de Sociologia, podem não saber fazer a 

instrumentalização das aulas. Não sabendo como relacionar as teorias 

sociológicas e os conceitos com a realidade e cotidiano dos alunos, ou muitas 

vezes sabem fazer esta instrumentalização, mas não dão importância, 

pensando ser irrelevante para a formação de um indivíduo mais crítico. Ficando 

dessa forma uma aula cansativa, e muitas vezes nebulosa, deixando o aluno 

confuso sobre o para quê serve a Sociologia, e em que sentido aqueles 

conceitos têm a ver com sua vida. O papel do professor, neste caso, é 

demonstrar ao aluno a aplicabilidade dos conceitos sociológicos em sua 

realidade, mostrando que estes cabem muito bem em seus cotidianos. 

Demostrar a importância do professor regente de turma em relacionar a 

sociologia e suas teorias sociológicas com o cotidiano dos alunos, agindo 

dessa maneira, o professor proporciona que seus alunos aprendam melhor as 

teorias sociológicas, podendo visualizá-las na sociedade. 

 

Breve parecer a respeito da educação básica brasileira 

 
O Brasil vem durante anos passando por diversos sistemas 

educacionais: anos 70 (uma educação ilustrada e humanista, mas que era 



privilégio da elite) anos 30-85 (ensino tecnicista, voltado para a formação para 

o trabalho) anos 80 (ênfase ao individual-flexível, à globalização) em 95 (uma 

educação para a vida, já que o trabalho é algo mais difícil de alcançar). 

Em 2003 o sistema educacional teve novas propostas para o ensino 

médio, um ensino aplicável em diversas esferas do social. Defesa da Escola 

Pública Unitária. 

 

Unitária porque integra a formação humana e para o trabalho, 
integra as etapas da educação desde a educação infantil até o 
ensino médio e porque pensa na formação da pessoa humana 
em primeiro lugar. A educação, na escola pública unitária, tem 
um sentido transcendente, como capacidade de conhecer e de 
atuar na transformação da realidade brasileira. (SILVA, 
2010:05) 

 
 

A educação deve garantir bases para os conhecimentos científicos, 

para que os alunos possam compreender os fenômenos sociais, a vida 

econômica, as culturas. O ensino médio deve ir contra o pós-modernismo e o 

neoliberalismo, pois estes dão sentidos nebulosos para a vida social, 

enfatizando que o capitalismo, e o individualismo são modos de vida válidos e 

único. 

Essas pedagogias liberais atrasam a educação. A escola deve formar o 

homem, sua autonomia intelectual, suas reflexões. Não individualizante, 

embasado no competitivismo. Segundo Florestan Fernandes (1980) pensava 

em um homem que exercesse a autoconsciência da realidade, utilizando os 

equipamentos da cultura científica, para trabalhar, se realizar como ser humano 

omnilateral.” (SILVA, 2010:07) 

Superando a unilateralidade, dando caminho a um ser humano 

omnilateral (deixando de lado os aspectos do neoliberalismo e o pós-

modernismo: o consumismo, individualismo, competitivismo, etc. a educação 

deve buscar um sentido científico e humanista. 

Para que assim, possa ser possível, a formação de indivíduos capazes 

de questionar sobre a sua própria realidade social, podendo realizar o 

estranhamento de fenômenos sociais que antes passavam aos seus olhos 

como algo natural, pois o “o objetivo do ensino de sociologia é o de modificar 



os padrões de envolvimento distanciamento dos jovens em relação à vida 

social.” (SILVA, 2010:13). 

Mas o professor deve se esforçar para que seu ensino seja neutro, não 

podendo transparecer suas posições (partidos, religiões, correntes teóricas, 

etc.). “Devemos cuidar para servos fiéis à ciência, como diria Marx, sermos 

comprometidos com a busca da essência, superando as visões que temos 

sobre a aparência da vida social.” (SILVA, 2010:14) 

A sociologia tem como um de seus papéis de “fornecer instrumentos 

teóricos para o professor, para a escola e para os alunos capazes de elucidar 

os determinantes da formação humana.” (SILVA, 2010:14) 

Quando enquanto professores ensinarmos as teorias clássicas de 

sociologia, devemos lembrar que elas servem “para iluminarmos fenômenos 

sociais que não são inteligíveis num primeiro momento. Assim, após “testar” 

várias teorias pode-se criticá-las e indicar aquelas mais ou menos adequadas 

para determinados fenômenos.” (SILVA, 2010:15) 

Temos como ponto inicial, embasados na pedagogia hitórico-crítica, o 

cotidiano dos alunos, onde eles aprendem várias coisas que não podem ser 

simplesmente descartadas. “Na escola ele confronta esses saberes com os 

saberes científicos e escolares. Por isso, as suas experiências de 

aprendizagem fora da escola servem de ponto de partida para a construção de 

uma relação com o saber historicamente elaborado ao longo do tempo”. 

(SILVA, 2010:16) 

As aulas de sociologia devem deixar de ser fragmentadas e tendo 

como base revistas, jornais, TV, que não são fonte de conhecimento científico, 

a sociologia no ensino Médio tem ou deveria ter como função o de formar 

indivíduos capazes de analisar e modificar a sociedade capitalista em que vive. 

 
 

A realidade educacional e idéias para uma escola pública de qualidade 

 

Segundo o PCNEM (Parâmetros Curriculares nacionais Ensino Médio), 

a Sociologia tem como objetivo introduzir os conceitos das disciplinas de 



Sociologia, Antropologia e Ciência Política.  Mostrar aos alunos as mudanças 

sociais econômicas e políticas desde o século XVIII e XIX. 

Discute as questões abordadas por Marx, Weber e Durkheim. 

Mostrando que essas questões existem até hoje, e também avaliando a 

operacionalidade dos conceitos e categorias utilizadas por cada um desses 

autores, e a compreensão da complexidade do mundo atual. 

A sociologia tem como finalidade investigar, identificar, descrever, 

classificar e interpretar/explicar todos os fatos relacionados à vida social, logo 

permite instrumentalizar o aluno para que possa decodificar a complexidade da 

realidade social. 

O aluno deve compreender a mundialização do capital, as revoluções 

tecnológicas e a reordenação nas dimensões políticas e sócio-culturais. A 

família e o Estado assumem novos significados, aparecem como autores. 

A Sociologia ao mesmo tempo em que realiza um esforço para 

entender a realidade social, também subsidia outros agentes sociais na 

solução dos problemas. A interpretação da realidade não deve ser feita no nível 

do senso comum. O PCNEM mostra como deve ser ensinado as Ciências 

Sociais, no Ensino Médio: 

 

  Entender o conceito Sociedade nos termos e condições do capitalismo 

contemporâneo.  

  Entender as relações sociais. 

  As diferentes formas de estratificação social: castas, estamentos, 

classes sociais. 

  O processo histórico de construção das desigualdades sociais. 

  Exclusão social, economia e política. 

  Concentração do poder e renda. 

  Noção de estrutura. 

  Os estudos em sociologia poderiam tomar como objeto o papel das 

normas e regras, que são incorporados nos indivíduos através de um 

processo de socialização, no que se refere à interação. 

  Não é para naturalizar os padrões e regras, mas sim fazer o aluno 

perceber a construção cultural das regras e padrões. 



  Conceito de Cultura, observação participante. Atitude comparativa entre 

um conjunto de regras e outro conjunto diferente. 

  Uma reflexão antropológica sobre o termo cultura, levaria em conta as 

modificações no sistema social também como representações 

simbólicas, universo de valores que são internalizados depois de 

socialmente legitimados. 

  Etnocentrismo (o que é ser etnocêntrico?) 

  O saber antropológico possibilita modificar as relações interpessoais 

cotidianas, conviver com a diversidade, relativizar. 

 Conceito de ideologia. Marx “um sistema de crenças ilusórias 

relacionadas a uma classe determinada.”. O aluno teria elementos para 

entender a aplicabilidade e as limitações do preceito de que “as idéias 

dominantes de uma época representam as idéias da classe dominante.” 

  O papel da Indústria Cultural (consumo exacerbado). 

  Alienação. 

  Definição de Instituição Social como um padrão de controle imposto 

pela sociedade. 

  Durkheim (fato social, instituições). 

  Isso permite ao aluno uma visão ampla dos processos que interferem 

na dinâmica da manutenção ou mudança das estruturas sociais, que 

consolidam ou fragmentam o controle social. 

 Ampliar a concepção de política e uma reflexão sobre as relações de 

poder. O aluno poderá perceber como o poder se evidencia também nas 

relações sociais e nos vários grupos sociais como os quais ele próprio 

participa: escola, família, fábrica, etc. Mostra que é errado assumir uma 

postura que negue a política enquanto prática socialmente válida, isso 

seria negar a lógica da cidadania. 

  O aluno deve identificar, analisar e comparar os diferentes discursos 

sobre a realidade, amparados nos paradigmas teóricos e no senso 

comum. Produzir novos discursos sobre as diferentes realidades 

analisadas. 

  Compreender melhor a vida cotidiana. Construir uma visão crítica com 

relação à Indústria Cultural, que tem um papel ideológico, persuasivo as 

massas. 



  Valorizar as diferentes manifestações culturais, preservando o direito à 

diversidade. 

  O aluno deve compreender as transformações do mundo do trabalho e 

entender as exigências do mercado de trabalho. 

 A sociologia deve ajudar na construção de uma identidade social e 

política do aluno, para o exercício de uma cidadania plena. 

 

Então podemos concluir que, segundo o PCNEM, a sociologia tem 

como competência desenvolver a habilidade do aluno em perceber as 

representações e comunicações, a investigar e compreender e 

contextualização sócio-política.  

 

A Sociologia no Currículo do Ensino Médio 

 

A Sociologia deve ou não ser ensinada? Florestan Fernandes já 

questionava. Ela deve ser ensinada não só por interesses profissionais por 

parte dos licenciados em Ciências Sociais, mas sim porque “o ensino das 

Ciências Sociais no curso secundário seria uma condição natural para a 

formação de atitudes capaz de orientar o comportamento humano no sentido 

de aumentar a eficiência e a harmonia de atividades baseadas em uma 

compreensão racional das relações entre os meios e os fins, em qualquer setor 

da vida social.” (FERNANDES, Florestan. 1977:106). 

Vários especialistas discutiram sobre o ensino de sociologia no Brasil. 

Delimitaram funções universais do ensino da sociologia, com a “idéia de 

preparar as gerações novas para uma civilização em mudança tornou-se uma 

receita de considerável disseminação.” (FERNANDES, Florestan. 1977:107). 

Emílio Willems contribuiu para novas perspectivas, quando assinalou 

que “uma intervenção racional, com apoio em conhecimentos antropológicos e 

sociológicos obtidos empiricamente, poderia favorecer a mudança de 

determinadas atitudes em um sentido desejável.” (WILLEMS apud 

FERNANDES, Florestan. 1977:107). E enfatiza que “à função geral do ensino 

das ciências sociais em um sistema educacional que comportasse, o ponto em 

que insiste é o relativo às condições de vida política nas sociedades 



democráticas. Elas exigem capacidade pronta de escolha e de ajustamento 

rápido a situações extremamente instáveis, o que torna necessário um 

adestramento educacional prévio para o exercício contínuo do espírito crítico 

com base no conhecimento histórico-sociológico do meio social ambiente.” 

(FERNANDES, Florestan. 1977:107). 

Segundo Antônio Cândido a sociologia deve “munir o estudante de 

instrumentos de análise objetiva da realidade social; mas também, 

complementarmente, o de surgir-lhe pontos de vista mediante os quais possa 

compreender o seu tempo, e normas com que poderão construir a sua 

atividade na vida social.” (CÂNDIDO apud FERNANDES, Florestan. 1977:108). 

A sociologia na escola deve “estabelecer um conjunto de noções 

básicas e operativas, capazes de dar ao aluno uma visão não estática nem 

dramática da vida social, mas que lhe ensine técnicas e lhe suscite atitudes 

mentais capazes de levá-lo a uma posição objetiva diante dos fenômenos 

sociais, estimulando-lhe o espírito crítico e a vigilância intelectual que são 

social e psicologicamente úteis, desejáveis e recomendáveis numa era que não 

é mas de mudança apenas, mas de crise, crise profunda e estrutural.” 

(FERNANDES, Florestan. 1977:108), isto segundo Costa Pinto . 

Rios via as Ciências Sociais com uma contribuição importante, pois 

facilitar “a compreensão e a tolerância, polindo as arestas, suavizando os 

conflitos entre os indivíduos, por isso mesmo que lhes abre os olhos para as 

suas causas. A sociologia concorre para uma racionalização do 

comportamento humano – na medida que este pode ser racionalizado.”  (RIOS 

apud FERNANDES, Florestan. 1977:108). 

Donald Pierson já dizia que, a sociologia como qualquer outra ciência, 

possibilita a “compreensão, por parte do homem, da natureza. Especialmente 

precisa ele de uma compreensão da natureza humana e da atuação dos 

processos sociais, de modo que possa acomodar-se com êxito a essa parte da 

realidade e assim conseguir ao menos certo grau de controle sobre ela.” 

(PIERSON apud FERNANDES, Florestan. 1977:108). 

Costa Eduardo enfatiza a importância da base etnográfica em qualquer 

nível de ensino, pois considerava “necessária para a compreensão do homem 

e desenvolvimento das ciências que dele se ocupam.” (FERNANDES, 

Florestan. 1977:108). 



Florestan Fernandes defendia que a sociologia brasileira necessitava 

de uma preparação educativa mais suscetível. “De fato, é de esperar-se que a 

educação pelas ciências sociais crie personalidades mais aptas à participação 

das atividades políticas, como estas se processam no estado moderno.” 

(FERNANDES, Florestan. 1977:109). 

O ensino, a aprendizagem, de qualquer disciplina, “não deve visar a 

acumulação enciclopédica de conhecimentos, mas a formação do espírito dos 

o que recebem. Torna-se, assim, mais importante a maneira pela qual os 

conhecimentos são transmitidos, que o conteúdo da transmissão.”  

(FERNANDES, Florestan. 1977:110). 

O Ensino Médio tem como objetivo a preparação dos alunos, para 

ingressarem no nível superior de ensino, e também a inserção no mundo do 

trabalho. Tem como característica um ensino fragmentado, “como um tipo de 

educação estática, que visa unicamente a conservação da ordem social.” 

(FERNANDES, Florestan. 1977:112). E cabe a sociologia mudar esse quadro. 

Se não ficaremos correndo o risco de “um ensino médio sem possibilidade de 

tornar-se um instrumento consciente de progresso social, isto é, incapaz de 

proporcionar uma educação dinâmica.” (FERNANDES, Florestan. 1977:113). 

Silva afirma que “a sociologia deve fazer parte dos currículos, mas não 

de „qualquer tipo‟ de ensino médio ou de „qualquer‟ currículo. Pensar na 

sociologia no currículo de Ensino Médio, no obriga a pensar, antes de mais 

nada, na educação brasileira, nos papéis do ensino médio e quais tipos de 

currículos seriam adequados a esses papéis. É uma tarefa fundamental para 

os cientistas sociais abrigados nos departamentos das universidades públicas.” 

(SILVA, Ileizi F., 2005:20-21). 

 

Considerações Finais  

 
A disciplina de Sociologia no Ensino Médio, dependendo da corrente 

teórica do professor, ela pode contribuir para a autonomia do aluno. Este aluno 

está constantemente em contato com a realidade se ele através das aulas de 

Sociologia conseguir desmistificar essa realidade, chegando na essência dessa 

realidade aparente, poderá ter condições de articular movimentações para a 

transformação da sociedade.  



O professor deve estar apto a fazer as relações de abordagem para o 

desenvolvimento da disciplina e dos conteúdos trabalhados, buscando 

estabelecer uma relação entre o que é observado na realidade social com as 

teorias sociológicas. Para que os alunos através dos conhecimentos teóricos 

possam desenvolver de forma integral. 

A relação entre teoria e pratica é uma necessidade nos processos de 

educação básica, tendo como objetivos a construção da autonomia do aluno, e 

na formação de um indivíduo mais crítico. Para que seja possível essa relação 

de teoria mais prática é preciso que o professor de Sociologia do Ensino Médio 

realize uma articulação dos conhecimentos, tanto os do cotidiano, quanto os 

teóricos, através de procedimentos pedagógicos específicos.  

 

Neste caso, a experiência de campo, pode resultar em grande 
articulação de conhecimentos teóricos e práticos, 
principalmente, se mediados numa perspectiva de construção 
permanente de novos significados, partindo sempre do que já é 
conhecido pelo aluno.(OLIVEIRA, 2007: 95) 
 
 

Aqui Oliveira faz uma menção ao trabalho de campo, mas penso que 

essa articulação de teoria mais cotidiano não precisa ficar somente nesse 

aspecto de trabalho de campo, pois através do cotidiano dos alunos valendo de 

exemplos que podem ser dados pelos próprios alunos, é possível que eles 

identifiquem a realidade e possam fazer a ponte com as teorias, mas é claro 

num primeiro momento mediados pelo professor para que posteriormente 

possam fazer essa relação autonomamente. Para Oliveira uma simples 

estratégia pedagógica que pode auxiliar o aluno a mobilizar e articular uma 

série de conhecimentos, que colocados em situações concretas, podem ser 

identificados como reais competências (2007:96) 

Mas o professor não tem como agir sozinho é preciso que a 

escola tenha um PPP (Projeto Político Pedagógico) que valorize e estimule a 

formação crítica do aluno e também a sua autonomia, e esta proposta não 

deve ficar somente no papel, deve-se criar bases para que os objetivos possam 

ser alcançados. “Desta forma, o aluno terá maior oportunidade de se defrontar 

com o objeto do seu conhecimento e, conseqüentemente, construir novas 



visões.” (OLIVEIRA, 2007: 96). Pois é praticamente impossível trabalhar com 

novas estratégias se o sistema continua o mesmo. 

 

Procurarei mostrar a inutilidade de criarem-se grandes 
esperanças sobre uma abordagem por competências se, 
paralelamente a isso, não se mudar a relação com a cultura 
geral, se não houver a construção de uma transposição 
didática, ao mesmo tempo realista e visionária, se persistir a 
expectativa de que um ciclo prepare, antes de tudo, para o 
ciclo seguinte, se não for inventado novo modo de avaliação, 
se o fracasso for negado para construir a seqüência do 
currículo sobre a areia, se a ação pedagógica não for 
diferenciada, se a formação dos professores não for 
modificada, em suma, se o modelo de ensinar e fazer aprender 
não for radicalmente alterado.(PERRENOUD,1999:17 apud 
OLIVEIRA, 2007:96) 

 

Temos que pensar em uma mudança no sistema escolar, pensar em 

uma reestruturação. O professor de Sociologia deveria estabelecer alguma 

prática pedagógica em que fizesse a relação do cotidiano dos alunos com as 

teorias sociológicas. Mas lembremos que isto não está sujeito somente à 

vontade do professor, mas ao sistema ao qual está inserido. 
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